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Guardas Municipais: hierarquia  
e disciplina como bases  

para uma gestão eficiente

Não há como falar em organização 
dos órgãos de segurança públi-
ca sem que falemos em ferra-

mentas como hierarquia e disciplina. 
Elas são as bases para a organização e 
o sucesso operacional dos órgãos de 
segurança, bem como instrumentos 
importantes para a criação de uma 
imagem de respeito perante a socieda-
de. Mas qual é a realidade das Guar-
das Municipais, quando se fala em 
gestão, hierarquia e disciplina?

Ultimamente, temos ouvido 
muito sobre o papel das Guardas 
Municipais como órgão pertencente 
ao Sistema Nacional de Segurança 
Pública e sabemos da relevância des-
tas instituições e do brilhante papel 
que muitas desempenham no âm-
bito dos seus municípios. Logo, há 
grupos que defendem e trabalham 
para que as Guardas Municipais se 
transformem em Polícias Municipais 
e sejam inseridas diretamente do 
caput do Art. 144 da Constituição 
Federal. Contudo, apesar de muitas 
dessas Guardas já estarem prontas 
para assumir esta posição, existem 
muitas outras que nem sequer con-
seguem se organizar internamente 
para terem um modelo de gestão e 
organização administrativa e opera-
cional satisfatórias.

Na verdade, várias Guardas não 
têm sequer cargos e postos hierár-
quicos dentro de seu organograma 
administrativo. Muitas ainda são co-
mandadas por pessoas que não são 
do quadro efetivo, conforme prevê 
a Lei Federal 13.022/2014 (Estatuto 
Geral das Guardas Municipais) bem 
como alguns comandos são compos-
tos por profissionais de outras áreas, 
indiferentes à segurança pública. 

E  para agravar o quadro em ques-
tão, boa parte dessas instituições não 
possuem regimento interno, plano 
de carreira ou código de ética, o que 
transforma a instituição em territó-
rio sem lei, terra de ninguém.

É preciso que esta realidade co-
mece a mudar, pois não se alcança 
o mínimo de organização sem que 
os conceitos básicos de hierarquia e 
disciplina sejam implantados den-
tro de uma instituição de natureza 
policial. Na verdade, o sucesso na 
organização das Forças Armadas, 
bem como das forças auxiliares, está 
justamente na capacidade de seguir 
fielmente um padrão de hierarquia 
e disciplina. E isso vemos acontecer 
nos demais órgãos que compõem o 
caput do Art. 144 da CF.

Quando buscamos um conceito 
mínimo de hierarquia, encontramos: 
“a hierarquia é uma ordenação con-
tínua de autoridades que estabelece 
os níveis de poder e importância, 
de forma que a posição inferior é 
sempre subordinada às posições 
superiores”. Logo, para que che-
guemos a um padrão de hierarquia 
satisfatório dentro de uma institui-
ção, é preciso considerar alguns fa-
tores importantes, dentre as quais, 
a meritocracia. Neste sentido, a Lei 
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“Para que as Guardas Municipais 
alcancem seu lugar de destaque 
na segurança pública, é preciso, 
prioritariamente, que elas passem 
por este processo de reformulação 
de seu modelo de gestão adminis-
trativa e operacional.”
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 federal 13.675/2018, que cria o Sis-
tema Único de Segurança Pública 
— SUSP, em seu Art. 5º, já traz di-
retrizes que norteiam a forma de 
valorização dos profissionais, para 
os cargos de chefia, com o seguin-
te texto:

Seção III
Das Diretrizes
Art. 5º São diretrizes da PNSPDS:
XXV — incentivo à designação 
de servidores da carreira para 
os cargos de chefia, levando em 
consideração a graduação, a capa-
citação, o mérito e a experiência 
do servidor na atividade policial 
específica;

Contudo, o que se vê nas Guar-
das Municipais, infelizmente em sua 
maioria é justamente o inverso disto. 
Onde há comandos nomeados por 
prefeitos sem quaisquer critérios téc-
nicos ou meritórios. O que implica 
em uma gestão totalmente ineficien-
te e incapaz de atender às demandas 
destas instituições. E ficando inope-
rantes, perdendo a sua identidade, 
pois não sabem definir sua missão, 
sua visão e seus valores dentro do 
cenário da segurança pública.

Nestes casos, em que as diretrizes 
do SUSP não são levadas em consi-
deração, fatores como desmotivação 
e ausência de disciplina são comuns, 
pois não há um parâmetro de valores 
para se seguir, implicando em um 
verdadeiro caos na gestão de pessoas 
dentro destas instituições. Neste sen-
tido, fica difícil imaginar como seria 

possível que instituições nestes níveis 
de gestão possam integrar um siste-
ma de segurança pública complexo 
e eficiente.

Assim, não é possível dizer que 
todas as Guardas Municipais este-
jam aptas a assumirem papéis es-
tratégicos no sistema de segurança 
pública, mesmo sabendo que diver-
sas delas são verdadeiros exemplos e 
modelos de gestão, mostrando gran-
de eficiência e profissionalismo em 
suas ações. Não podemos dizer que 
esta é a realidade de todas as Guar-
das do Brasil.

Para mudar, é preciso um traba-
lho de conscientização dos gestores 
municipais na busca de maior co-
nhecimento sobre os modelos de 
gestão das instituições policiais, para 
que compreendam que as Guardas 
Municipais não são como os demais 
setores da administração pública; 
e que sua mão de obra, além de 
técnica e qualificada, também se-
gue diretrizes e regras específicas 
para a sua área de atuação, que são 
essenciais para a eficiência do servi-
ço prestado.

É preciso valorização dos pro-
fissionais de carreira dentro das 
Guardas Municipais, respeitando 
sua antiguidade, sua experiência de 
serviço e sua capacidade técnica, 
para que se sintam motivados a se 
aprimorarem cada dia mais para 
o exercício de suas funções, bem 
como possam utilizar desta expe-
riência para contribuírem com o 
crescimento da Instituição. São es-
tes profissionais de carreira, que 

conhecem as particularidades de 
suas demandas, que podem traçar 
os caminhos adequados para me-
lhor desenvolverem suas atividades. 
Tão logo seja implantado um mode-
lo de gestão baseado na meritocra-
cia, é possível também implantar a 
hierarquia e a disciplina, ferramen-
tas fundamentais para o processo de 
organização interna.

Dessa forma, para que as Guar-
das Municipais alcancem seu lugar 
de destaque na segurança pública, 
é preciso, prioritariamente, que elas 
passem por este processo de refor-
mulação de seu modelo de gestão 
administrativa e operacional. Não há 
como falar em disciplina sem falar 
em cadeia de comando, em postos 
hierárquicos, em regimento interno, 
em plano de carreira e código de 
conduta. É preciso que todos esses 
mecanismos sejam levados em con-
sideração para que as Guardas Mu-
nicipais possam alcançar o respeito 
que merecem, até mesmo das demais 
forças de segurança. Isso porque a 
imagem da Instituição está intima-
mente vinculada a sua organização 
interna e sua capacidade de gestão 
inteligente e estratégica.

Muito há de ser feito para alcançar 
um padrão satisfatório de organiza-
ção. Só depois de arrumarmos nossa 
casa, nos conhecermos e encontrar-
mos nossa identidade como profis-
sionais de segurança pública, seremos 
capazes de atender com eficiência a 
nossa comunidade. “O navio que não 
sabe a que porto se dirige, se nenhum 
vento lhe é favorável.” ■


